NITROGÊNIO, MOLIBDÊNIO E INOCULANTE PARA A CULTURA DO FEIJOEIRO by VIEIRA, Sandra Mara et al.
Scientia Agraria, v.1, n. 1-2, p. 63-66, 2000. Editora da UFPR 63
VIEIRA, S. M. et al. Nitrogênio, Molibdênio e inoculante...
NITROGÊNIO, MOLIBDÊNIO E INOCULANTE PARA A CULTURA DO
FEIJOEIRO1
NITROGEN , MOLYBDENUM AND INOCULATE ON COMMON BEANS
Sandra Mara VIEIRA 2 ,
Pedro RONZELLI JÚNIOR 3 
Edelclaiton DAROS 4
Henrique Soares KOEHLER 5
Beatriz Monte Serrat PREVEDELLO 6
RESUMO
Para avaliar os efeitos da aplicação isolada ou associada de nitrogênio, molibdênio e inoculante
no rendimento de grãos da cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) e nos seus componentes
principais, conduziram-se dois experimentos de campo num Latossolo Vermelho-amarelo álico, no
ano agrícola de 1994/95, em Pinhais, PR. Utilizou-se, em ambos, o delineamento experimental de
blocos ao acaso, com quatro repetições, com os tratamentos arranjados num fatorial 23, ou seja,
ausência e presença de nitrogênio, molibdênio e inoculante. O nitrogênio foi aplicado totalmente em
cobertura na dosagem de 40 kg ha-1 de N, trinta dias após a emergência das plantas; nessa época
também foi feita a aplicação do molibdênio, via foliar, na dosagem de 16,5 g ha-1 de Mo. O inoculante
foi aplicado às sementes nas proporções recomendadas pelo fabricante. Todos os tratamentos
receberam adubação com 90 kg ha-1 de P2O5 e 30 kg ha-1 de K2O antes da semeadura.  As variedades
utilizadas foram ‘Carioca’ e ‘IAPAR 31’.  Verificou-se que entre as variedades foram encontrados
resultados com diferenças estatisticamente significativas para a variedade ‘IAPAR 31’, que teve o
rendimento influenciado significativa e positivamente pela interação de nitrogênio, molibdênio e
inoculante, sendo o nitrogênio o mais eficiente dos integrantes da interação. O número de vagens
por planta foi o componente do rendimento que evidenciou influência significativa e positiva pela
presença de nitrogênio, não tendo sido observadas influências isoladas tanto de inoculante quanto
de molibdênio.
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ABSTRACT
The objective of this study was to evaluate, isolated or associated, of nitrogen (N), molybdenum
(Mo) and inoculate on common beans yield and its components effects.  The experiments were
carried out in the field, over an Oxisol, in Pinhais, PR, with two varieties of common beans (‘Carioca’
and ‘IAPAR 31’), and two rates (with and without) respectively of N, Mo and inoculate, comprising a
factorial, with four replications per treatment distributed on a complete randomized block experimental
design.  The inoculate was applied on the seeds following industry recommendations; N rate (40 kg
ha-1) was applied over the soil surface, in a single application, thirty days after emergence, and at this
time Mo (16,5 g ha-1) was sprayed on the plant leaves. All plots received 90 kg ha-1 of P2O5 and 30 kg
ha-1 of K2O plowed into the soil before seeding.  Results with significant differences were found with
‘IAPAR 31’ variety that had the yield positively and significantly affected by the triple interaction (N,
Mo and inoculate) but N the greatest effect on it.  The N also affected the number of pods per plant
and were not seen any isolated influence Mo or inoculate.
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INTRODUÇÃO
O Brasil é um dos maiores produtores e
consumidores mundiais de feijão, porém com um
rendimento médio de apenas 600 kg ha-1 (5). Esse
baixo rendimento ocorre em razão de processo
inadequado de cultivo, condições climáticas adversas
e incidência de pragas e doenças.  Esses fatores
aliados ao elevado custo dos fertilizantes concorrem
para que a cultura seja considerada de subsistência
pelos agricultores (2).
O nitrogênio é fator determinante na
produtividade do feijoeiro (8).  A resposta à utilização
do nitrogênio tem sido generalizada em todo o Brasil,
observando-se resposta positiva à aplicação desse
nutriente (16).  Estudos para reduzir o uso do nitrogênio
na cultura, pelo processo de fixação simbiótica, têm
sido realizados, porém, os resultados têm sido incon-
sistentes em função da influência de fatores fisioló-
gicos e nutricionais (10). Entre os fatores nutricionais
que interferem na fixação simbiótica do nitrogênio,
destaca-se o papel desempenhado pelos micronu-
trientes, em particular o molibdênio. Apesar da
pequena quantidade desse nutriente absorvida pela
planta, o molibdênio é considerado essencial por fazer
parte de duas enzimas, a redutase do nitrato e a
nitrogenase (7). A redutase do nitrato promove a
redução do nitrogênio absorvido na forma nítrica, para
posteriormente ser incorporado em compostos
orgânicos (13) e a nitrogenase catalisa a reação de
fixação do nitrogênio atmosférico (18).
Testando a hipótese da substituição parcial ou
total da adubação nitrogenada tradicional pela
adubação foliar com molibdênio e/ou pelo uso de
inoculante, decidiu-se conduzir experimentos a campo
com o objetivo de verificar, para um solo álico, o efeito
da aplicação isolada ou associada de nitrogênio,
molibdênio e inoculante sobre o rendimento da cultura
do feijoeiro e de seus componentes principais.
METODOLOGIA
Os experimentos foram conduzidos no ano
agrícola de 1994/95, na Estação Experimental do
Cangüiri, da Universidade Federal do Paraná (UFPR),
localizada em Pinhais, PR.  O solo é classificado como
um Latossolo Vermelho Amarelo álico, A proeminente,
textura argilosa, fase de campo subtropical e relevo
suave ondulado (14), com as seguintes características
químicas: pH(CaCl2)=5,8; Ca+2=79 mmolc kg-1; Mg+2=47
mmol
c
 kg-1; K=1,8 mmo
c
 kg-1; P=18 mg kg-1 e 27 g kg-
1
 de C.  O clima da região é do tipo Cfb (subtropical
úmido, mesotérmico), com verões frescos, geadas
severas, sem estação seca, com temperatura média
máxima de 24°C e mínima de 11°C, precipitação média
anual de 1.500 mm e umidade relativa do ar em torno
de 30% (11).
O delineamento experimental utilizado foi o de
blocos ao acaso com oito tratamentos, em arranjo
fatorial 23, e quatro repetições. As unidades experi-
mentais eram canteiros com quatro linhas de 5,0 m
de comprimento espaçadas, entre si, 0,5 m,
perfazendo uma área total de 10,0 m2.
O nitrogênio foi aplicado em cobertura, na
dosagem de 40 kg.ha-1 de N, aos 30 dias após a
emergência das plantas, utilizando-se como fonte a
uréia.  Nessa ocasião também aplicou-se o molibdênio,
na forma de molibdato de sódio, via foliar, na dosagem
de 16,5 g.ha-1 de Mo. O inoculante foi aplicado às
sementes nas proporções recomendadas pelo
fabricante. Todos os tratamentos receberam adubação
com 90 kg.ha-1 de P2O5 e 30 kg.ha-1 de K2O, utilizando-
se como fonte o superfosfato triplo e o cloreto de
potássio, respectivamente, colocados no sulco de
plantio antes da semeadura.
A cultura utilizada foi a do feijoeiro, variedades
‘Carioca’ e ‘IAPAR 31’, grãos tipo carioca, semeada
na época das “águas”.  Foram colocadas 15 sementes
por metro linear, obtendo-se população final de
240.000 plantas.ha-1, aproximadamente. Foram
realizados os tratos culturais necessários para que a
cultura se desenvolvesse normalmente.
A avaliação dos tratamentos foi feita por meio
do rendimento da cultura, obtido pela colheita dos
grãos (duas linhas centrais de cada parcela), números
médios de vagens por planta e de sementes por vagem
e massa média de 100 sementes. Os resultados foram
submetidos à análise de variância.  As variâncias
foram avaliadas pelo teste de Barttlet e, quando
consideradas homogêneas, avaliadas pelo Teste de
F.  As variáveis cujos resultados revelaram significância
a 5% ou 1% de probabilidade tiveram as médias
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados das avaliações são apresen-
tados nas Tabelas 1 e 2. Na Tabela 1, para a varie-
dade ‘Carioca’, observa-se que não foram encontra-
dos efeitos significativos de quaisquer dos tratamen-
tos para as variáveis estudadas. Já na Tabela 2, para
a variedade ‘IAPAR 31’, verifica-se que o rendimento
foi influenciado significativa e positivamente pela
interação de nitrogênio, molibdênio e inoculante. A
causa dessa interação foi a presença do nitrogênio,
uma vez que foi o único fator que mostrou efeito
significativo quando isolado. O aumento no rendi-
mento de grãos, devido ao nitrogênio, foi de 21%,
correspondendo a 280 kg.ha-1. Resultados seme-
lhantes foram obtidos, em condições diferentes, por
outros pesquisadores (1, 6, 9, 15, 17). A resposta ao
nitrogênio, mesmo em condições de alto teor de
Scientia Agraria, v.1, n. 1-2, p. 63-66, 2000. Editora da UFPR 65
VIEIRA, S. M. et al. Nitrogênio, Molibdênio e inoculante...
TABELA 1 - Resultados de rendimento, em kg.ha-1, número médio de vagens por planta (NMVP), número médio
de sementes por vagem (NMSV) e massa média de 100 sementes (MM100S), da variedade de
feijão comum ‘Carioca’, em condições de adubação com nitrogênio e molibdênio e infecção por
inoculante.  EEC/UFPR, Pinhais, PR, 1994/95
1 N = Nitrogênio     Mo = Molibdênio     IN = Inoculante     0 = Ausência     1 = Presença
TABELA 2 - Resultados de rendimento, em kg.ha-1, número médio de vagens por planta (NMVP), número médio
de sementes por vagem (NMSV) e massa média de 100 sementes (MM100S), em g, da variedade
de feijão comum ‘IAPAR 31’, em condições de adubação com nitrogênio e molibdênio e infecção
por inoculante.  EEC/UFPR, Pinhais, PR, 1994/951
1 Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
2 N = Nitrogênio     Mo = Molibdênio     IN = Inoculante     0 = Ausência     1 = Presença
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matéria orgânica do solo (>2,5%), indica que nem
sempre o nitrogênio dessa fonte está disponível.
Também o fato de o pH estar próximo da
neutralidade (5,8 em CaCl2) pode ter contribuído
para aumentar a disponibilidade de molibdênio no
solo e diminuído os efeitos do tratamento com a
aplicação desse micronutriente.
Pode-se ver, também pela Tabela 2, que o
número médio de vagens por planta foi o compo-
nente do rendimento que melhor representou o
rendimento, tendo sido influenciado significativa e
positivamente pelo nitrogênio com 18,5% a mais
que a testemunha, resultado já observado (4) e
contes-tado (3).
Os componentes do rendimento, número de
sementes por vagem e peso de 100 sementes
(Tabela 1) não foram influenciados significativa-
mente pelos tratamentos.  A variedade ‘IAPAR 31’
apresentou um número médio de sementes por
vagem de 4,9 e peso médio de 100 sementes de
20,5 g, valores que podem ser considerados
normais para esta variedade (12).
CONCLUSÕES
1) Entre as variedades foram observadas diferenças
estatisticamente significativas nos resultados das
variáveis analisadas para ‘IAPAR 31’.
2) O rendimento de grãos foi influenciado positiva-
mente pela interação de nitrogênio, molibdênio e
inoculante para a variedade ‘IAPAR 31’.
3) As diferenças encontradas são atribuídas à
presença do adubo nitrogenado.
4) O número de vagens por planta foi o componente
do rendimento influenciado positivamente pelo
nitrogênio aplicado.
5) Não foi observada influência tanto do inoculante
quanto do molibdênio, em quaisquer das variáveis
analisadas.
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